
 
 
 
 
 
 

1 
 

PPRROOGGRRAAMMAA  DDAA  DDIISSCCIIPPLLIINNAA  --  22001199--22  

 
CÓDIGO: IH 1572 

CRÉDITOS: 2 

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos especiais em Instituições, 

Mercados e Regulação – Leituras em Sociologia do Consumo 

DIA: Sextas-feiras (15 em 15 dias) 

HORÁRIO: 14:00 às 18:00h 
PROFESSORA RESPONSÁVEL: Fátima Portilho 

 

CATEGORIA 

(    ) Obrigatória Mestrado                         (    ) Obrigatória Doutorado 

(    ) Fundamental Mestrado                       (    ) Fundamental Doutorado 

( x ) Específicas de linha de pesquisa        (    ) Laboratórios de Pesquisa 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: A disciplina tem por objetivo principal tomar o consumo como campo de 

investigação das Ciências Sociais, privilegiando, não a crítica social, mas a análise de um fenômeno central 

em todas as sociedades e fundamental para compreender as transformações do final do século XX e início 

do XXI. O curso partirá da literatura sobre a emergência da sociedade de consumo, e analisará a construção 

do consumidor como categoria analítica. Em seguida, abordará os estudos do consumo mais recentes, com 

ênfase nos estudos da cultura material e das práticas sociais. Finalmente, abordará os processos de 

politização do consumo. 

 

EMENTA: Se nem todos trabalhem e produzam, mas todos consomem, porque, então, pensamos o consumo 

apenas de forma negativa e crítica, moralmente inferior ao seu oposto, a produção? 

Tendo em mente essa provocação inicial e considerando a dificuldade das Ciências Sociais para lidar com 

problemas fora da esfera da produção, lançaremos mão de enfoques analíticos oriundos da sociologia e da 

antropologia do consumo para discutir algumas das teorias mais recentes que buscam novas formas de 

interpretar as sociedade e culturas do consumo. 

O consumo, como fenômeno social, pode ser entendido como um campo diversificado de práticas, gostos e 

valores que engloba tanto bens de luxo, quanto atividades rotineiras de abastecimento do lar; tanto práticas 

simbólicas, quanto a realização de objetivos sociais; tanto liberdade de escolha e realização de si, quanto 

normas de comportamento; tanto emulação quanto habilidades específicas. Tal diversidade coloca muitos 

desafios para a análise e interpretação do fenômeno: como abordá-lo? 

A categoria consumo é elusiva e não se refere, necessariamente, à ostentação, individualidade, perda de 

autonomia e alienação, como nos fazem crer os pressupostos tradicionalmente atribuídos a esta esfera, 

oriundos, principalmente, da Teoria Crítica. Ao contrário, buscaremos uma abordagem mais complexa e 

recente sobre o fenômeno do consumo, incluindo a dimensão culturalmente produtiva (produz e reproduz) 

do ato de consumir. Na esfera do consumo, os objetos da cultura material adquirem sentido; nesta esfera são 

produzidos e reproduzidos sentimentos de distinção social, identidade e hostilidade cultural, além de 

sociabilidades e formas de autonomia, resistência, cidadania e participação política. 

Um dos focos do curso é, portanto, pensar os diversos usos sociais do consumo e, entre eles, terá destaque 

seu uso político: em tempos de destradicionalização, globalização e alta reflexividade social, o campo do 

consumo tem sido percebido e usado como forma de ação política e de materialização de valores éticos e 

ecológicos, acompanhado por um debate sobre os limites e possibilidades desse uso. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

 

Módulo I – O estudo do consumo nas Ciências Sociais – duas aulas 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=IH1572.html
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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 Introdução aos Estudos do Consumo nas Ciências Sociais 

o Abordagens clássicas e contemporâneas sobre a sociedade de consumo 

o O viés produtivista das Ciências Sociais 

o Cultura de consumo ou sociedade de consumo? 

 O surgimento da Sociedade de Consumo 

o A precedência da Revolução do Consumo sobre a Revolução Industrial 

 

Módulo II – A genealogia do consumidor moderno – duas aulas 

o Como, quando e porque (ou por que não) passamos a nos identificar como “consumidores”? 

o A construção da identidade do consumidor 

o Movimentos de consumidores 

 

Módulo III – Abordagens contemporâneas sobre as sociedades e culturas de consumo – duas aulas 

 Pierre Bourdieu – Gosto de classe e distinção social 

 Mary Douglas – O uso dos bens 

 Arjun Appadurai, Kopytoff e Tim Ingold – Biografia social das coisas 

 Daniel Miller – Consumo, cultura material e teoria das compras 

 Alan Warde e Elisabeth Shove – Práticas sociais de consumo 

 

Módulo IV – A politização do consumo 

 Néstor Garcia Canclini – Consumo e cidadania 

 Michele Micheletti, Roberta Sassateli, Gert Spaargaren – Consumo e ação política 

 

METODOLOGIA DAS AULAS: 

 Aulas expositivas 

 Debates com base nas leituras obrigatórias 

 Seminários de alunos 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: 

 Pontualidade, presença e participação nas aulas 

 Resenhas dos textos lidos 

 Monografia final baseada nos temas e bibliografias abordados no curso 
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15-88. 

___. The Thing Itself. Public Culture. Winter 18.1, 2006, pp. 15-21. 

___. Materiality in the Future of Anthropology. In.: Commodification: Things, Agency and 
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      (http://www.shikanda.net/ethnicity/commodif.htm); 
(http://www.shikanda.net/topicalities/Commodification_Introduction_Wim_van_Binsbergen.pdf) 

http://www.shikanda.net/ethnicity/commodif.htm
http://www.shikanda.net/topicalities/Commodification_Introduction_Wim_van_Binsbergen.pdf
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